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'o'resto da população tica sujeitoç;

faz..diminuir .aproduccão, porque

cria o parasitismo, e, como se saw

be, o que constitua a verdadeira

AVEIRO_ “

riqueza de um.paiz-não é o ouro,

. ' -.'ll ' - . 4

' _Os .indpostos
' é o que o seu solo e o seu traba-

Um ministro, a quem el-.rei'lho produz deinçcessarioãvida.

dispeggr a sua. confiança, a sua'QumltiO *donnnavamos '0 '13111311, tí-

protecção e o seu amor, o “Fon- nhamos o ouro n'uma _abundancia

tes, foi ao parlamento e disse lá: fablàlüsa' e a naçãoem pObl'lSSíma.

-As despezas do estado são! Aürlqueza que a antiga Roma não

maiores do que a sua receiuçipara' 1'01 buscar à actividade dos' seus

Domingo 16_de \Âbril de 18§2
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manticas, raspou-llieso¡envelher para a Aurea Peninsular onde fa-

do dourado, i'undiu-a3-,_,tgmpetou- bricou uma carta para Benalcanà

“as,›._o fez_ d'ellas uma xlamina da for, _expondo-lhe a situação e pe-

justiça humana_ ,2, ;diodo-lhe para escrever o artigo

As suas poesias respirando um'sobre a rainha, cujo retrato devia

sadio ar moderno são f ' _s_ _e di» sair no numero: immediato'.

gnas. . A _ Quando Benaloanfor -respons

Um jacobinismralegre dá-lhespieu satisfatoriamente e com uma

muitas vezes uma feição satyricu. *delicadeza iinissima,-Guilherme te-=

Na preciosa poesia Os Palhaços, ve uma das maiores alegrias da

diz elle: sua vida, segundo me disse., E

.com 'razão porque o artigo de Ra#

 

cobrir este dcficít temos recorrido habitanteS, desmoralis'ou-a e em-

ao emprestimo. Tal solução 'para pobrece'u-'a- Dae aos. portuguezes

taes dimculdades aggrava 'estas e 0 _ouro que _Vos pedirem, e elles

wnduzçnos fatalmente álbanca-ro- cairão na miseria e na preversão

ta. E' preciso, pois, augmentar amO 1-_ _'í

receita,.a por isso proponho o uni- 'Se'para tivermos, temos he-

oo remedio que pode salvar a na- CBSSÍdade' de il' PÇÕÍÍ 30 trabalho¡

ção: o aumento-dos impostas! alheio mais_ dó que_ OS estrangei-

Se este ministro não é” um ros pedem aonos'so, somemos de

charlatãé,!197% .53139155 cmqwuós, um mal' que_ O dÍIihéi't'Ó não

que em ,vez de remedio, é uma Cürar senão IlliISot'iamente.Se para

de¡ aça a sua idem_í , pagarmos aos outros pai_z_es os gt#

A Â Ístão àídemgiddamenté so- ros dos capitaes_ que n95“ empres-

brecarrega

pessimo, por _desegnal e ,anti-eco-_ _ pita] das industriáse da agricultw

norma, a;.disiribuít¡50 dos impos- ra n'acionaes mais dinheiro soh fór-

 

tos eiistontos. Mas .ponhamosisto ma de ÍmPOSWS; i'àmO'S desgraça!“ de ,gargalhada para dissolver o re-

de- lado. Vejamos só selo pautadas habitantes laboriOsos da' nação,

ainsi recursos paradispensar o vamos peorçi'r as condiçoes econo-

dinheiro que de fora lhe" vinha por limas d'csta', 'porque e'nfratptece-

meio de emprestímm; mos assuas forças_ rnductoras. '

Importamos muitissimo mais ' Este!! ares ' ado nm! dos

do que exportamos, e todavia Por- ¡10'08 !mp'OStobu ' '

tugal não é' 'como a França, onde 'Ora,qnerendo=se aeudirao paiz,

om'a'liiiormc'í'allúvião deestrang'ei- qüelfendo-'SB evitM,_a'°bañim-rota on_

msmogastar o seu rendimento. a _crise economica para que elle ea_

Temos uma divida exie'rna ,enor-imlnlh", tem-SB (tm pI'OCl'u'ut'ttcíIUSII

me, cujos pesmlissimos encargosth nosso definir ecdnomico e depois

 

absorvem a' melhor parte da t'et,00mb3$9¡'3~ 01m¡ ê 9351' 031153 ?Ei to, am'eiado de marroquiin escar-

ceita do thesouro, e não' obstanteío pal'aSÍt-ismo Soeial, que não pro-

achamos-nos n'uma situação 'intei- du'z e'conSome e que a monarchia

rnmente 'contraria a da França e sustenta para ter amigos e defen-

de Inglaterra, que tem _emprega_ soros. Dar ao exercito a organisa-

dos nos mizes estrangeiros' 034050 Mie que elle tem Im Suissa..

grandes capitaes de que recebem descentmllsar as *ilincções elo-'es-

o interesse, tado para se poder dispensar um

0 pouco que ,cxportamos tem functionalismo numel'OSO, Simplifi-

no. valor intrínseco :a sua impor- Cdr' QS Impostos @dividir pelos““ mu-

tàneia principal, e o muito que os nlçlplos 'd sua cobrança, acahai'cúm

outros paizes nos enviam vale qua- todaa'alta burocracia e 'por ter~

s¡ sempre pela mão d'obra, que é 1110 adesbanjamento da' listacivil

o trabalho que' pagamos _aos_ es-v «sacas únicas providencias que

trahgeiros, em quantoestes insi- pOdem salvar-1105, pOl'que 'ao mes»-

gnilicante parte "do nosso _pagam.,mt_t tempoqne são 'economias suf-

_ Alem'do dinheiro que o esta-*doentes para equilibrarmos a re'-

do deve e;cn'os juros paga às ou- cena com a despeza; < forçam ¡ni-'

tras nações, ia o _que estas _em- lhares e milhares de homens que

pregam nas nossas industrias, d'On- con-somem e não produzem a pro-

d'e resulta que o interesse que nos dum para consumir. Só assim se

devia advir de' muitas_ linhas, fer- poderá pôr termo ao ale/im eco-

reas e ,de-muitas. armor-ações. íh- “01111001101Piúz"e 30mm“ do BS'

dustñaies e commerciaes mantidas tadO- _

em Portngal'pelo estrangeiro, vae ' TUdO ;1110“ nã0 fôr isto será a

todo 'para este, vao, para París,.pr010ngaçao aggravada dos nossos

 

@andrea etçr _ ' _ _ V softrimentOs. _

e' 'Erotimdo hpsso pai: sáe mui: _ ” '_ SILVA GRAÇA.

to mais dinheiro _do ,qdo ,emmde ' " ' t' " II' _ '

onde ,resulta um'. défiàit :Bwñomitó

mas PUBIíI-GAÇÕES:

Na secção des annunrios: mula linha 30 rs.

No corpo do jornal: roda linha 601'5.

r-_-_~ ,_ | Numero avulso 30 rs.

MSI-mtums devem ser“ agas adiantados l Redacção o administração -rna Direitm

 

'3. os contribuintes; falaram, precisamos de'tirar anna; bacaddsi' '

Eu rio sempre ao ver aquella mztgestade, l

Os tragiros desdens, ' .

Com que nos divertis, cobertos d'al-

. vaiado, t

.A troco de uns vinteusl

Mas rio ,ainda mais dos histriões bur-i

e ' i guezes,

'* Cobertos d'oufopeis '

Que tomam, n'este mundo, nmdongos

i _ entremozos ,

'A sério os seus papeis,

E_'rio ofez rir'mnito ádcnsta,

d'essas almas pás, consciencia -re-

Toda "ti ' sua obra, todos_ os seus

escri tos contem uma l'órte dose

boca dos histriões burgueses.

- A sua-poesia como _a sua pro-

sa eram empapadas em bom nur_

do _ social., ,0. humorismo eram seu

ideal, e como artista cinzelou-o dee

licadamente. _ . _ ,

As suas chronicas são, mode;

IDSwTOdOS lhes conhecem ,os _notu-

ralmente ostensivos priinores.

Montava noseu estylo como

um' arabe opulento no soucavah

late com franjas e cascaveis deou-

ro. Em :fogos'as correrias, em pro_

digiosas e elegantes curvetas', sal¡

tando fossos e sebes, n'uma ale-

gria permanente, executam enge-T

obesas phantasias.

O jornalismo ora a _sua genial

preoccupação. Dos muitos periodi-

'eos que fundou, ainda hoje exis-

tem o Occidontii,_o :Admin de Glo-

riosa o António 'Ella-ria, a que deu,

o seu alento juvenil e progressivo.

Era uma grande necessidade

da sua delicada'organisa'cão de _ior-

nalistazlançar um jm'nalzzsegun-

'do a sua phrase'. - ' r

, 'Acampanhei-o na intimidade, de

uma grande amizade, quando'fez_I

apparecer o Occidemc; Gosmen-ã

tão a plenitude de uma indizivel,

'felicidade " ' " _

. .Para .a .formação do segundo.

numero teve uma inquietação ter~

rivel, ãñirtunadamente vencida por

.um formosojexito., V '

 

malho foi um acontecimento.

Este caso da a medida do des-

velo maternal com que Guilherme

cuidava dos assumptos artísticos.

Mas anula n'estes momentos

de inquietação nunca- o abandona-

va o bom humor evo m'aeejo.

Quando me foi acordar para o

acompanhar á Aurea 'Femnsuiaig

disse-me eis-abrupto: A

v _Venho dar-lhe uma nova

terrivel! Vosso vae ter, _um _des-

gosto que o metal_ .' Í V . '

E em phases [n'ogressivamente

assustadores pin-me* n'uma' grave

excitação. _ A ›

-0 que foi? que succedeur-

" perguntava-lhe eu ate que cancei.

Quando me vio desesperado

e só, então explicou:

-0 que foi? Magalhães Lima

na noute passada ao deitar-se de-

lu'uçou-se sobre uma das suas bo-

tas, acalma-lhe_ noypegol Não ha

esperanças de o salvar.-

Estas botas foram durante uns

bons trez mezes alvo dos tiros' do

botas de monta-r a cavallo, com

que Magalhães Lima aparecia no

Chiado, umas botas vulgares, mas

que saltaram aos zygomaticos de

Guilherme de Azevedo.

_Tinham sido feitas para cal-

çar a Italia, disse. E não para os

pes de um' tribuno.

Na ronvivencia largo que tivo-

 

inais profundas alegrias. Havia-.se

congrassado com Guerra Junquei-

ro, e em seguida a ceia das pazes

dei-lhes um jantar.,Elles que'se

adoravam tanto como. se admira-

vam, depois de uma separação de

mezes, tiveram expançõçs_ denim

fulgor de espirito verdadeiramente

olímpico. Parecia que cada um

tinha neceasidade de mostrar ao

outro que o interregno da aii'eição

não diminuira o fogo do talento.

Foi um jantar como no. Parnaso e

acabou pela leitura de trechosda

Sombra dehhomh por Guerra Jun-

 

' Guilherme d'Azevedo encarre-i

gára o visconde de Beualcantbrde

escrever um artigo que aeompaa*

cia da Rua do Alecrim;

E eu, como um pintamho. sob

as azas dlaquellas Ibrmosissimas

' nbaSSe o retrato de i). Luiz'I', qucie deslumbrantes'intelligencias sen-

que se tem ,91' enchido até, aqm. appareeerta n esse _segundo Dume- tia-mo n uma temperatura doce que

ro. lidas Ramalho Ortigão que ha- agora não poderei rena-ver; pela

vra visto a gravura» no atelier do crueldade da desazadora Parca.

com os empres' mos'e' com as em-

preza's estrangeiras" que veem a

Portugal com os seus capitaes'bns-

card que a nossa _incuri'a' não sa-

be' aproveitar. '

cuidou ii 'izntn ,
Alberto, odereceu-se a Guilherme triste; profundamente triste

seu fulminante espirito. Eram umasÊ

mos, assisti e gosei uma das suas'

queiro na sua caprichosa residenu

 

nismo de ironia, de' satyras pro»

lundas, de casquinadas demolido-

ras, nada resta que funcione. Mas

vivem ainda e viverão larga vida

as suas obras gentis, como tarde

se extinguirá a adoravel recorda-

ção (Posse rapaz tão aiiectuoso com

mo digno. ~

FARIA.
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A !BREVERENCIA MS !IGREJAS

As recentes solemnisacões da

semana santa acabam de püi' em

espero relevo a 'insolencia da des-

crença religiosa, da ignorancia bru-

tal e 'da falta do civilidade.

'Albin da algazarra permanente

com que se perturba'o rospeitoso

silencio devido ao templo, o' esfor-

ço bui'nento e atropellador para al-

cançar 'um bom lugar, a disputa

descomposta e-em calão de taber-

na por qualquer mdtivo, o tiroteio

tracção, já porpirraça, Já' por ga-

lant'eiofjá para prova- de destreza:

e força, o 'namoro por olhad'ellas,

por apalpõese por directa ou-in-

directa conversação,emlini, as _sco-

nas reprehensiveis a que podem

dar lugar 'os ajnntamentos. ii'um

recinto relativamente peipieno,'_de

l pessoas que vão para as egreias

como mero proposito de serdiver-

tirem, eis n'um resumo omais bo--

,nevolo 'apontamento dos factos que

alli offendem o decoro' publico,

a vene'ação das coisas sagradas,

e a dignidade humana; Accrescon-

te-se o estrep'ito que a. garota-

da' faz nas noites de Trevas com

*as pedras no chão dos templos,.e

o martellar sobre pregos com que

sugeitam perlidamente os vestidos

das mulheres que protestam des-

,temperadas e raivosas contra esta

andaria selvagem, o horliorinho

com que se"“esgueirapor entre n

multidão para .fugir :i inuninente'

correcção; accrescente-se quantas

tm'hulenr-ias pode por em pratica

um gaiato em occasião propicia, e

iremos achando na palheta as co-

fres aproximadas da; pintura dos

successos normaes - das › egrejas nas

solemnidmles da sui-nana'sama. i'a

egreja" de N. ' da Gloria, _no meio_

do templo, um grupo numerOSo

de alarves de ambosos sexos com

vozes escondalisadoms macaquea-

va em' gm'galhada's aviuhadas e es-

rarnicaduras as volotas de uma ar-

tista do tbeatro da- Trindade, de'

Lisboa, que cantava no coro acom-

panhada pela orcb'estrn; na impos-

sibilidade de comprehendereiu as

delicadezas da musica, e no pro-

posito desvairado do troça insulta-

vam a cantora, o respeito sagrado,

e a propria dignidade de pessoas,

de seres quotem a responsabilida-

 
_ 'Einouj-se emParis esse vulto'da d'Azevedo para' a encaixilhar 'na sentir a falta de -mn bom amigo.

"OSMJMGWWM, (imundo um lu- sua prosa. Guilherme acceitou lo- Mas oii“ende que a _mortej'enha de

Os quatro eu cinco mil' contos gar va'zio sem successor' indicado. g0 sem o prevenir dos anteceden- uma cmamm tão 'alegre @qm tan_

que o ,Brasil nos da nunca cbegm

rain_ ara'occorrer às nossas'tal- nas lettras comb poeta AS'Ra) ia- toda a noite rnmiuando uma - ' ' ' ' " * '_ Y W _ _p _l i V p .› . 4 »,solu- mmador i tuo de ranto. -

tas, ,oisf que sempre nos, tm pre- ções dar Mate, _as dpportções e a ção que o livrassedo mmpromis» np V p q

ciso pedir emprestado á Inglater- Alma Itova, livros hOJB raPOS, de- so com o visconde de Benalcanmr. guentas, bumoristicas, envolviaur lentas, para declamacões grossei-

ra, "á França, 'á' Belgica e á Hoi: roma medida na "seu folego poe.“

Ianda', e se chegassem, mar esta- tico. Na Aimar 'Nova encontram-se

names tambem-Quando a rique- documentoslindi'scutiveis de um ca-

za deum :pan não provém da sua minho deScobrlr? entre nos'.

propria 'praticam do seu trans-,Anthem de':Quental:~ com' o seu

lho; casa riqneia'é. factíeia'e “ficti-a '

augtn'enta' a 'deseg'naldade 'so-

ciali, porque'so ethicentra n*um nu-

mero restricto de pessoas a quem

a* sua valiosis'suna'

 

0 caso er-.a _

so.. e~ Guilherme d'Azevedo prefe-

grandepoder de inteligencia' e' com de Ramalho. . ' . w - -l

7 _ 'nnad'e' é'scrià

ptor consagrou a_o ra. Gmlhe'rmo no'itee as] horas daí-mantida“: qnelle celebre. desastre;

d Azevedo qUebrou as cadeias ro-aguinte' procurou-me' e' levouime H

Guilherme não dormiu 'n'essa

grave e melindro- no sempre: «

As expansões risonhas, coce-

\de, a obrigação de saberem o que

tamem.

Umas demarcações de logares

Teniperamento delicado sur il'l tes e' comigo andou'toda a' tarde e to fez rir, arranjar um justo e do- por sexos, ou- por cathegmias so-

cities, que se estilam, são: sempre

pretexto para exprobrações viro--

«rasde uma“ democracia aoida e

_ › p _A _ -A viagem á Roda da-_Parvog corrosivag. e produzem inevitavel-

ria- a prosa atilagranada, aromatica ma soçobron._,En_tretanto dei-xe que mente scenas indebomsas,.cuja:c11l-

e palacrana de Benalcanfôr o dizer Gil Vaz tenhao. orgulho de uma pa' se reparte por quem determina

poderoso,' vii-il e'f_ revolu'cioimrio queda. tão estrepitosa! O Biester essasdistiucções sem- fumiamento

nuncacahiu assim»,- opor quem grosseira e: violenta-

HS'.me ,me winmunieou .a~ mentesednsurge contra elias;

. Estasfactos que são. da obserit

Agora de todo aquelle meca- vação geral, que andam frescao

de amendoasvjá por simples dis- A
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e com uma vitalidade perigosa no um d'estes caracteres honrados,que so de despreso os julgou (li-Ígallílwm~ 1150 POIN'I'VCS Nasa muito Caes, muito mais intransitavel do

nosso meio, que nos offendem, e leaes e dignos como poucas vezcsggnos; mas o peor e que o paiz é!“
ueutc. Se o lizeres,cxpôr-m-has a mo-

que aquella, não obstante ser uma

que são um documento llagran- se encontram no convivio da so-

temente vergonhoso do nosso e;-

tado meutal,-- estes factos mere-

cem ser considerados e tomados

na maxima conta. Seriam indiffe-

rentes se não marcassem bem a

nossa miseria de educação moral,

a impudencia da impune irreveren-

ria, e a indesculpavei ignorancia

de selvagens. Succede, porem, que

nas sociedades onde as crenças re-

ciedade. No trato da familia era

dedicado, añ'ectuoso e exemplar.

Regeu durante alguns annos as

cadeiras de francez e inglez no ly-

pjiieiii SofIre as consequencias. Com

que então estão envergonhados?

Mas a vergonha poder-se-ha casar q

com politicos d'aqnella limhria e

|d'aquella moralidadeil. .. E o do
l
t

v

lestias do pulmão, e a rangestoes cerc-

ceu nacional d'esta cidade, e ulti- cavaquinho ficará? Não é prova-

mamente, pela suppressão da auiaivel, porque além dos communis-i

de inglez n'este lyceu, regeu ape- sos é preciso um novo empresti-l

nas a de l'rancez ate ao momentoÍino. Este será contraído pelos pro-i

em que a terrivel enfermidade 0*gressistas e constituintes, que trin-

inipossibiiitou, manifestando sem-ícarão a percentagem e as luvas,

braes.

Us quartos das mangas devem ser

nantes, e bem lavados pelo ar.

Sc fizeres rasa. não to esqueras de.

que são tous irmãos os que hão do lia-

bita-la. Não (hein-,s fazer alcova. peque-

na. Autos o seja a sala. Não cousintas

ma ventilação. Manda abrir bastantes

janellas. e raspadas, porque a luz o vida.

E, se podes, manda construir pias, por

fora da casa, para que não entre para

dentro, o mau cheiro.

Tem cuidado em conservar sempre

ligiosas se fazem alvo do motejo pre grande tino scientifico e line-:para elle o comer depois--se ain-

publico, do desdem superiormeutelrario, de que deu provas em di-'dav houver tem

insolente, e dos ataques loucamen-

te ferozes da inconsciencia, ahi de-

cresceu, rehaixou-se, soterrou-se

o nivel do respeito pelas cousas

sagradas, e então a honra da fa-

milia, o decoro do homem, a in-

violabilidade da mulher, a consi-,

deração pelas cieanças e pelos ve-'

lhos passam para a classe de to-

picos irrisorios, ridiculissimos, des-Í

preziveis; e por este caminho clie-

ga-se depressa ao prostihulo, a ta-

barna, a Sodoma e :i Serra Mo-

rena.

Se os padres não cuidam de

dar uma direcção humana á sua

influencia, se as mães não se des-'

vclam em levantar o espirito de

seus filhos, e se os chefes de fa-Í

milia não zeiam o manutenção do

respeito em toda a parte, na rua

como na sala,,na egreja como no

quarto, os templos nos dias de so-

leninisações translbrinar-se-hão em

circos, e ficarão expostos as mais

torpes irreverencias. E n'este caso

a qualquer homem de bem, que se

preze, e que esteja acostumado a

fazer-se respeitar, ser-lhe-ha indis-

pensavei ir munido de um podero-

so arrochmpara os lugares onde

antes bastava penetrar com o es-

pirito socegado.

Prohibir as festividades religio-

sas de noite a uma questão de po-

licia mais importante do que fe-

char as casas de jogo, porque n'es-

tas o que perigo principalmente é

o hein estar ecconomico, e aquellas

trazem perturbações profundas na

ordem moral.

Mas não basta fechar os tem-

plos de noite; e precizo policial-os

de dia.

A missa das ll horas,nos do-

mingos e dias de festa. na egreja

da Mizericordia, é um motivo de

esmndalo religioso, e um attenta-

do social. Vae-se allí para conver-

sar, para bishilliotiar, para na-

morar, por dandysmo, para expor

trajos novos. lia tambem quem vá

por velocidade adquirida, pelo cos-

tume de ir á missa. Poucos serão

os que religiosamente assistem á-

que Ie acto sagrado.

Os mais sinceros contentain-se

com a fallacia entermeada de ge-

nuflexões e persignamentos.

A missa das ll da um ponto

de reunião para a elegancia da

terra, para os mandriões, e para

os tediosos que não sabem em

que empregar o tempo. E tanto

isto é verdade que, se, em vez de

ser rezada as il horas, o fosse :is

9, os seus frequentadores desapa-

reciain.

Não ficaria mal a um vigario

geral fazer esta experiencia, e tal-

vez lhe corresse a obrigação de

ordenal-a, porque lhe incumbe .ze-

lar pela reverencia religiosa.

CARLOS FARIA.

_+_-

Finca-se ante-hontem pelas 2

lio'as da tarde o sr. Bernardo Xa-

vier de Magalhães, tliio dos srs.

Carlos_ Faria e Mello e Egberto

de Mesquita, nossos presados ami-

 

versas occasioes.

O finado era um cidadão intei-

ligente, bondoso e gosava da esti-

ma e sympathia dos seus water-

raneos.

Aos srs. Carlos Faria e Mello e

Egberto de Mesquita enviamos oslcta fazer nos segujmes divertimend

l
Para assistirem suas magesta-w

nossos sentidos pezames pelo tran-

se doloroso por que acabam de

passar com a perda d'um thio es-

trciiiecido.

m
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GAZETILIIA IM SEMANA

Terça feira no theatro

Houve uni pagode chinez,

Foi o diabo a quatro

Por rauza do entreinez.

Houve sceuas curiosas

Lá dentro, nos corredores

Pareciam «pavorosas-

Formadas por vendedores

Eram palmas, assobios,

Muitos bravos. pateada,

Os actores em calafriost

Ai Jesus que ehinfrinada! !.

E vós crueis corações

Figados de guarany,

Poupae Os vossos tata'ies

E lembrai-vos do

CRI-CHI

MEU CRI-CR!

nas licença, posso entrar?

Dispensas-m'um instantinho

l'r'a poder cavaipieart

Cá estou, agradecido;

\'amos agora ii historia;

Não firaste enternecido

Com a [estaith da tilorla?

Foi uma festa estrondoso,

Nada pr'a isso faltou,

Pois a tal Cruz luminosa”” .

Quantas saudades deixou!

Ate um santo appareceu

ea na terra das enguias,

Não subiu porem ao Ceu

Como em tempo santo Elias

No carro poude elle entrar

E até o fogo aprender

Porem não pondo avançar

Por deixar fugir Esther.

Foi um santo maganão

Embora pouco feliz,

Pois no melhor da funcção

Vae deixar fugir a actriz! . . .

Foi Ella, o bom do santinho

E talvez por distrai-ção

Que compoz o artiguinlio

Que sahiu no Campeão

Foi tambem a sua ;mma

Quo com ar todo contrirto

Bedigiu para a pequena

Elogi0s no Districto.

Basta porem de massaida

Deixe-se em paz o banana.

Fira esperando a consoada

O teu amigo

a

BRAZ TISANA.

-+_

CARTAS

Lisboa 14 de abril

Não recebemos hoje carta do

gos e collegas na redacção d'este nosso correspondente da capital.

jornal. Extraimos por isso d'alguns jor-

0 finado padecia no leito da naes as noticias que se nos atiigu-

dor ha cerca de dOlS annos, victi- ram mais interessantes:

ma d'uma paralysia total, que se -FalIa-se em crise, porque se

lhe repetiu lia dias, desesperando diz que Serpa e Hintze estão en-

então a :medicina de o salvar. 0 sr. vergonhados por causa do despre-

Berna'rdo Xavier de Magalhães era zo a que a França os votára, por

po. Tudo induz a;

estes hellos resultados. Os bons pa-'

tifes estão todos de accordo-em-i

bora 'finjam o contrario.

Assim! assiml rapasiada fina.

_Calcula-se em 890 contos as

idespezas que a real familia proje-

t 

Luis:

I

I

:des á inaugurarão do caminho de

;ferro da Beira, demorando-se em

Mangualde, e um dia ua Guarda,

!despreza orçada- fOO:000_-3000.

Uma parada por occasião dos

festejos do marquez de Pombal,

para distrair as attenções do povo,

idespeza orçada--QOzOOOãOOQ

| Já se estão preparando os apo-

lsentos no palacio do sr. Geiiçalez,

gem Jerez, para a proxima visita

idos reis de Portugal, despeza or-

jcada com esta passeata real -

¡400:(Xl06000.

i Por esta occasião irá em di-

igressão á "espanha, França e Ita,-

llia, o Anjo da caridade com 0 ar-

lchanjo seu filhinho, deSpeza orça-

lda-40020005000.

j _ _Quando se discutia a nego_-

'ciata Torres-Burnay, o sr. Vaz

Preto soltou a seguinte phrase;

«As verdadeiras barreiras que

defendem os pequenos estados de

uma invasão, são o bom senso, a

boa administração e sobretudo a

mo alidade por parte dos go-

vernos.) , . _

' Devia escaidar-lhe por força os

labios.

- 0 fiscal do governo junto ao

theatro de D. Maria ll. prohibiu

a ultima hora a conferencia em

homenagem ao marquez de Pom-

bal, que devia realisar-se no salão

d'aquella casa d'espectacnlos no

domingo proximo passado e da qual

,era conferente o sahio professor do

curso superior de lettras, o dr.

:Tlieophilo Braga.

l_

i HYGIENE

Habitaçõee

Se te é permittido escolher local on-

de habites. procura casa longe de pan-

tanos e lodaçaes. Os vapores que ellos

exhaiam são causa, quasi sempre, de

febres intermittentes.

Se tens de morar perto delles. es-

colhe case em sitio, que fiques entre as

pantanos, e o ponto donde o vento cos-

tuma mais vezes soprar. Escolhe-a.

se poderes, a meia encosta d'algum

monte.

Se a tua profissão taohriga a estar.

durante o dia, nas visiuhauças do logar

pantanoso. recolhe-te em casa de noi-

te, usa fato de lã, come bem, sobre tu-

do carne, toma cado, e hehe vinho for-

te com prudeiicia. A

Não habites, sepódes, em casa hu-

mida, para que te nao persigam rather-

ros. e rheuinatismo. .

Não mares em rasa intada do tres;

eo que, além da humi'adc, o quo ja

nao é. pouco. pode ter em vapôres a1-

gulm (“01110 VCIIGIIOSO, que 3.5 paredes 6X-

ha em.

se. Ganhas calor, o perdas saude.

Não tapas as portas e as janelias~de

;maneira que deixo de haver ventilaçao.

¡Quando acaso esta bem fechada, o ar

de fora não entra, a atmosphera de den-

tro não esfria, mas corrompe-so e pre-

judica a saude.

Se tens fogão não fechei; as por-

Ias. A] ns instantes de commodi-

dade ta vez. se o fizeres, matem ca-

ros.

O uso dos brazeiros, em casa mai

ventilada, é perlgosissimo.

Em quarto fechado não deves ter no_

res, nem almiscar, nem queimar alfaze

ima, ou alecrim em quantidade.

 

Não faças montureira aperta da ca»

bem vedados os tubos do gaz.

re com todas as tuas forças para quo se

acabem os canos das mas, para que se

effectue o cncanamenw das aguas, e pa-

ra que tambem sejam reparadas as mas

por onde não passam ministros, nem

rainaristas.

W_

iiaimints

Como se deve escrever

a. historia.

 

A Os nacionaes e estrangeiros,

ique giorificaram Herculano como

pae e fundador da historia, não

¡fallaram dos imbecis. Modelo no

igenero dai-nol-o o revercndissimo

_padre mestre fr. Henrique de No-

:ronha, presentado na sagrada theo-

ilogia e provincial que foi da or-

dem do Carmo, e prior dos con-

ventos de Lisboa e Camarate, na

historia que nos deixou do seu oi-

tavo avo, o rei D. Pedro 1:,

«Prodigioz Poucos dias anÊes

da sua morte se viram prodígios

grandes no ceu, porque as estrel-

las desencaixadas do firmamento

parece que voavam d'uma a outra

Iparte, correndo tão atmpeladas,

,quegeravam no ar maravilhosos

¡incendios, e na terra uma confu-

sao immensa.›

.Prodigios do ceu quando mor-

ro um Pedro! Sem duvida que ha

favores. No juiso universal do mun-

do diz o volume sagrado que hão

de cair as estreilas do firmamento

afim de avisar aos homens do seu

ultimo fim: no juiso particular de

;Pedro cáem as estrellas para dar

!signal de que morre Pedro; tão

lcuidadoso se mostra o ceu em pre-

lvenir a Pedro o seu transito. como

l

em advertir ao mundo do seu aca-

bamento; parece que lhe vae tan-

to em Pedro como em todo o mun-

do.n E mais adiante:

«Tambem podia ser que alc-

gre o ceu pela companhia de Pe-

dro, que esperava, quiz festiva-

mente fazer foguetes das estrellas

para celebrar o seu contentamen-

,to.n Continuando sempre na mes-

ima afinação.

l E digam agora que Voltaire

lnão foi um contrapezo indiSpensp-

vel, necessario e fatal no equilibrio

da Providencia.

Eduardo Areias.

--_*--_

Notícias de Belem

A camara d'este malfadado con-

celho, a que chamam camara-re-

inendo-mistiforio de D. Xarope-Vi-

nagre-Caninas-Guedes-Solla e C.a

continua a promover escandalos

com a sua gerencia faciosa etorpe.

A) mesma camara perguntare-

mos o que resolveu com respeith

tramoia que estava preparando ao

sr. Sequeira, chefe fiscal, a quem

pretende mudar para administra-

dor do novo mercado, anichando

,no lugar de chefe-fiscal o sr. ve-

reador dos emplastos, ex-caixeiro

do D. Xarope e pharmaceuch em

Odivellas. Como o lugar de chefe

é mais rendoso querem assim pre-

miar os serviços um galopim elei-

toral, preterindo descaradamente os

interesses d'um homem, cuja anti-

guidade n'aquelle emprego devia

merecer-lhes alguma consideração.

l

 

[aqui-lino, ou proprietario, roncar-i

rua seguida immediatamente da ou-

tra '? Ainda mais. Para que man-

dou calcetar na mesma rua do Caes

iuma distancia de cerca de !i me-

tros só para aformosear a testada

de um armazem do sr. Valladares,

por apellido o Vinagreiro,vereador"i

A camara só prova_ com isto

,que tem em vistas apenas os inte-

resses dos seus amigos politicos.

E' inutil pedir providencias

á auctoridade para as casas de ba-

tota. A policia fecha os olhos, at-

,tendeudoa que os batoteiros são

todos grandes.

-Uutra de um padre. Um ven-

dedor de fruta, que mora na rua

da Cadeia, em Belem, tem uma li-

lha de cerca de 15 annos de eda-

de. O pae mandou que se fosse

confessar :i egreja dos Jeronvmos,

e o padre entre outras cousas per-

guntou-lhe-onde morava, se ti-

nha familia e em que se emprega-

va o pae. '

_Morreu ha dias, com'bexi-

gas, um filhinho do nosso presado

amigo o sr. Manuel Martins Men-

des. Sentimos profundamente a dor

que tanto o magoou e a sua ex!“

esposa.

M. D-

Expediente

Aqueuas pessoas a quem

enviamos hoje pela primei-

ra vez o nosso jornal, roga-

mos o obsequio de, não que-

rendo assignar, o devolve-

rem a redacção com a maior

brevidade o acompanhado

com a cinta que o envolve.

   

__-_*--_~

Mais sangue.

0 vcrdugo do Norte acaba do

ordenar o supplicio dos niliilistas

quo assassinaram o general Strel-_

imikoff, em Odessa. aonde havia

'ido com o fim de instaurar mais

processos contra os nihilistas.

O processo, se tal nome mere-

co, foi summarlo, como o tem si-

do quasi todos, quando o czar as-

sim o deseja.

E' horrível o estado anarchico

em que se encontra a Russia'. Allí

debatem-se dois elementos essen-

cialmente hecterogeneos, e que se

odeiam profundamente. São dois

inimigos, que no seu choque fa-

zem correr rios de sangue. São

dois governos revolucionarios com-

pletamente deslocados da orbita le-

gal, com os seus respectivos tri-

bunaes, codigos, carrascos, etc.

um tumultuar horroroso por todo

aquelle 'asto imperio, que assen-

ta n'um vulcão que ainda não ir-

rompeu de todo.

O sanguínario imperador quer

a todo o transe fazer vingar a sua

causa, a causa dos despotas, dos

verdugos, dos malvados; os justi-

ceiros niliilistas pretendem levar a

Russia, aos seus concidadãos, a ii-

berdade, a paz, o bem, a morali-

dade e a justiça -todo este ideal

tão sympatico á humanidade; mas

o autocrata recalcitra, porque não

admitte a doutrina do Christo que

expiou no alto do Golgotha os be-

neficios incomparaveis que legou

ao mundo.

0 czar continua nas suas atro-_

cidades, e os nihilistas redobram

de andacia. Ao assassinio respon-

dem com o assassinio. E ou o im-

perador ha de desistir das suas já

hoje impossiveis pretenções,ou so-

ra envolvido n'um dia mais ou

menos proximo, nas ondas de san-

gue, que submergirão na Russia.

_4+_-

0 partido progressista, pela

Egualmente perguntamos qual hocca do sr. Saraiva de Carvalho,

Seesereves, ou trabalhos muito em

0 motivo porque mandou calaetar prometteu abulir o imposto sobre

a rua da Galicia e suas travessas, o sal, logo que empolgasse o pe-

deixando de o fazerha rua do riacho.
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Os jornaes d'esta grey agitam to o ancephale no seu logar. Este¡

as bandeirinhas, e todos á porña favorite do paço e mn Stilielqlü re-

empregam a sua estafada rhetori- publicano inclmsciente entre os

ca para armar an effeito. mais lepresos lacaios da monar-

Chegam a ser supremamente. chia.

ridículos. Progressistas, regenera-

dores e constituintes empregam os

mesmos meios para conseguirem Em S_ Martinho de Sah-eu, 0

08 !118511195 (195_- _ povo promoveu uma montaria em

E 0 Willie““ ás Secretaria“ forma a alguns missionarios que

_+-

Pmmettestesevidenciar os rouboS no já algum tempo estacionavam'

_que ¡3'! ¡laVÍal SMS W103 0811363, n'aquelle lugar, azendo as suas

“1311115639 Quem não VOS wnheüô- predicas subversivas e idiotas pe-

m- 0 0301' é 19 3 ?Ohm “3050 rante um mullierio ignorante e f'a-

vao-se afundimo com o pezo dos natigndo_

crimes- Aquella pobre gente não tendo

. outro expediente para se ver livre

_ dos taes malandros de mupeta,

Entenou-se civilmente em Pa-.que estenteavam o juizo às suas

ris o malogrado litterato portuguezlmulheres e filhas, que não faziam

Guilherme d'Azevedo. Uma pleia- mais do que andar de casa para a

de de amigos e admiradores do fi- egreja, preoecupadas e renitentes,

nado conduziram e seu cadaver :i desjn'esando prejudicialmente to-

nltima morada, no cemiterie de dos os cuidados e commodidades

Santo Ouen. domesticas, reuniu-se em uma trou-

Foi censuravel e procedimento pe consideravel, ameaçando seria-

dos nossos representantes na ca- mente os santarrües ate es obri-

pital da França, pelo desdem ser- gerem a assentar-se.

vil que lançaram :i memoria db A religião vae dando bons e-

nesso compatriota. xemplos de conveniencia o utilida-

Falla por nos o Sec-nto, em cu- de. Se ella e um freio, meus se-

jas expressões'o acompanhamos: nheres, um freio para os pobres

«Duas coisas ha principalmente de 959mm 1- - -

a registrar n'este cnterramento: a

completa ausencia de padres, e o

afastamento voluntario das anote- .0 conde de _Sanindãos,_1nndes

:idades portuguezag, Ganheer de mais sanhudos reaccienarms que

Azevedo não era nenhum commen- COnlltãwmüsy membro Inlluente da

dador endinheirade. Além d'isso associação catholica, redactor do

era um espirito forte, independen- 10"“" a Palavra. do ?0110, e um

te e uma elevada consciencia de. dos chefes do artide constituinte

mocratica. As legações estenmsas, n'aquella cida ', esta publicando

que nos levam algumas dezenas de um livro de eneommenla contra 0

contos por anne e os consulados &Men-'trio do !linguado Pombal.

ridículos não se fizeram para gen- 0_ partido wnstllumte var-se acre-

te d'esta ordem. Sc Guilherme de aliando perante e paiz e a opinião

Azevedo fosse compadre do sr. publica com uma d'estasmamfes-

Fontes ou de qualquer figurãe mo- taoões retrogradas e anti-¡atrain-

narchice era natural que o sr. con- cas_ _um dos seus 0:! calhas

sul não allegasse uma doença de mais "WWF e “afirmado-*-

estomago para não oomparecer e. 0' sr. Dias Ferrelra, reprehen-

era naturalissimo tambem que o sr. da 0 Mim-Olhe que assim vaefmal,

ministro não respondesse ao con- . '

vite com uma carta banal e de sim-

w_
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POVO DE AVEIRO
.___- MV-_.-..___.._.__¡

tirpar tão depravada predilecção'clara gtata em Icttra redonda aÊ

pelo repugnante espectaculo das uns poucos de sugeitos por obse-

touradas. quios V dispensados áquella, men-

_ Na moderna republica dos Es- cionando as anotei-idades locaes_

ltempe negada licença a um explo-;actoa religiosos correm": com a

rador que tentava implantar alii socer devido.

este almirante passatempo. E um expediente delicado paraí

soltar uma mentira. Todos sabemI

'a seriedade, a ordem, o soeego, ei

A questão das medalhas pmlrespeito e a devoção como tudot

vocal¡ “mas cocegas gel-odias ¡olaqmllo correu. Nium'a taverna

Dietrich) de Aveiro no seu ultimo se estam mm rnms Imorwiadol

numero. O amor politico ao sr.go- "81117130 POUCO a Vünhile- É

vernador civil levou algum dos col- Um Diigo“ “nalmenm- i

laboraderes d'aquelle jornal a ati-¡ A sacra irmandade manifestou¡

rar-nos uma pedrinha muito de tambem o seu eterm agradecimen-l

mansinho e com toda a cortezia da to ao sr. Antonio Maria Alves da'

etiqueta. Disse lá que a questãoíRoza, pela faina que desenvolveu

!das /itinhas não em de todo indir-;no adorno dos altares e mais que

forr-nte aos amantes da republicadtudo

---a---.--_--.

  

4 para que se fizesse justiça, para

lque se desse o seu a seu dono,

, para que tivessem em alguma con-

sideração os serviços e dignidade

de alguns individuos que fizeram

tanto ou mais que os agraciados

na extincçao do incendio, nós pe-

dimos por ventura algumas [iti-

inhas? Com que auctoridade e* em

;virtude de que documunto se vem

argumentar com o servilisme do

pedido e com a necessidade das

,medalhasi E quem lhe diz que os

não agraciados não recusariam es-

sas medalhas? Que não responde-

riam com altivez e dignidade, des-

presando uma recompensa super-

nua que as mais das vezes não

ftraduz fielmente o merito do in-

dividuo galardoado?

O sr. governador civil o o pri-.

;meire culpado. Os infermadores

:tambem e não são menos. Mas o

,sn gevemader civil é o que re-

:m-esenta, é o que pediu, e o in-

termediario entre aquelles e e go-

verno. Logo este devia ter tracta- “do“ Este sr. que "uma das

do este "83000 com seriedade' sessões @assembleia geral do mes-
_eom conhecimento, com tino e com

im 'arcialidadq E s. ex.“ não fez

uma d'isso. Limitou-se a pedir me-

. . . l

Isto é mmttssmie engraçado! ,

A irmandade do Santíssimo1

fundamenta perfeitamente o sem

eterno agradecimento.

%_

N'um dos intervalos do espe-

ctaculo de domingo no Treatro !t-

qne revela caracteristicamente

pouco tino e seriedade do indivi-

_due que o promoveu.

O sr. Cesar de Sd, delegado

do procurador regio, com aquelle

arreganho e impetnesidade t'ogosa

e superioridade nulla que todos lhe

conhecemos arremetteu de ímpio

viso, eia-abrupto centra o sr. ad-

ministrador do concelho n'uma des-

compostura directa e violenta, por

um caso de fiscaiisação adminis-

 

diatamente providenciaria. se lhe

fosse presente o escandalo. ,

Mas o sr. Cesar de Sá appare-

ie era irresponsavel pela policia

aquella casa, que como director

  

veirense presenceames um facto¡

tractiva que a aucteridade imune-I

ceu f'uribundo, implacavel e amou-v

mo theatro declarou iarmalmente!

Domingo iG de Abril de 4882.

O tempo se encarregard de ex-linental nos jornaos em que se ele-!sempre ao cru'rer da penna muito

lisongrires, Inuiw galanteadores

e muito reprims. No enthusiasmo

intimo do elogio cobriram de po-

mada a todos e a tudo. Foi um

tados Unidos foi ainda ha poucoípor terem concorrido para que os;deiirío de pomada.

Pancada e mais pomada.

O' collegas, hão de concordar

que fizeram rir.

_+_.

O prior da fregnezia da Gloria

está sempre na brecha quando se

trata de dar com a porta ' na mira

aos republicanos e hei-eggs. Elle

não comente que os livre-pensa-

dores sejam padrinhos das crean-

cinbas innocentes que as conve-

niencias e preconceitos da socieda-

de e as phantasias da tradição ar-

meçam para a pia do baptismo.

. por lhes ter emprestado alElle inwte no animo dos eleitores

Ora essa! P015 nos por mstarmos'sua cruz luminosa. ¡timeratos e analphabetosqm é nm:

crime, uma impiedade e um sacri-

legie ir votar com os republicanos

mas eleições camararias;que todo o

convivio e intimidade com esta gen-

te é uma ameaça do ceu, um ana-

thema de Renta: e um esconjure da

Egreja.

Elle insta: com osr- vigario ge-

Irai para supprimír o santo _gm-mic

na. procissão de Cm'pus Christi, o

O santo immoral, de perfil provoca-

dor, um perfeito manequim de co-

media em abono da seriedade e da

dignidade catholica e religiosa. Elle

mostra-se intel ligente,. assíduo, fa.-

cll, habil conhecedor das* baixezas'

do seu tempo e'de meio em' que

vive; elle insinua-se, impõe-se e

danina.. Elle 6' um podre trans-

cendente, um gaIOpim experimen-

ltado, um fmuiode reserva do gran-

ljotiamo. da terra, uma especie de

salva-vidas; do- partido progressis-

ta, um jesuíta disfarçado cmfim,

Vem tudo isto a proposito de

,um disparate do tal reverendo pro-

hibir ao- em, que- audava' na ce-

lheita do [ator, como vulgarmente

se' diz, de- entrar em- casa- dreina

sua parochiana pelo simples facto',

unico, ertraerdinario o berectico

ples evasiva.

Mas o nosso amigo era repu-

blicano por temperamento; denis-

tava por egnal a lisenja e a adula-

ção servil dos magnates. Nem se-

quer os visitava. E por isso se com-

prehende tambem que uma parte samente enferma.

da nossa imprensa foSSe tão parca

Consta-nos que em Formelã,.

um padre commettera o dUplo cri-l

me de fazer abortar uma mulheri

com um pontapé. 0 feto morreu

e a outra victima da bmtalidado

d'aquelle monstro acha-se perigo-i

0 tal reverendo tem os mais

dalhast

Vem-nos então dizer (pie nós

queremos Minhas! O que nos que-

remos e justiça. O primeiro dis-

parate partiu da exigencia das me-

dalhas. Os honrados artistas que

dispensaram ousadamente os seus

serviços n'aquella occasião tinham

não tinha n'est:: parte a owner in-

gerencfa, patentando o- contrario

de que affirmara então, manifestou

a incoherencia de seu caracter e a'

pequenez do seu espirito pouco

conciliador. 0 sr. Cesar de Sá que

nas noites das borracheiras carna-

'alescas não tinha o direito e e

“35 SMS Palamls- hediondos precedentes, e batido a

Nos suppunhames que estas felicidade de escapar á punição de

auctoridades tinham deveres rigo- quasi todos os seus muitos crimes.

roses a cumprir para comes por- Dizem-nos que os habitantes

tuguezes, ali residentes. Engana- da freguezia emle reside aquelle

mo-nos porém. Morria um dos tigre se cotizaram para' dar mais

nossos melhores jornalistas, que rapido andamento ae processo que

tinha comtudo, o defeito de não per- já the foi instaurado.

tencerá grey dos fidalgos de el-rei. 0 tal padre, pelas suas aren-

Entenderam as aueteridades. que'mrm, tornou-se legendario. Cen-

n¡o carecia de cumprimentos edis- tam-se d'elle seems cdriesissimas,

pensaram-se de o acompanhar a e em todas ellas transparece a ve-

sua ultima morada. E'.memn lhacaria caracteristica do seu au-

te que o povo fique ao menos sa- ctor. Ah¡ vae uma para amostra:

be“_do P01' que mm 03 50113 di' Em paga dos seus bons servi-

nhejms 35° mama“” e Para ços, resolveram uns sujeitos fazer-

qm” lhe a montaria n'um certo sitio,

_.___._______ onde elle devia passar; porém des-

r › ~ v. confiando, e para prevenir qual-

Realisou-se ne domingo em Lis- quer eventualidade, e nosso heroe

boa, no theatre do Mto, a 3681“): fazia montar no seu cavallo e po-

da conferencia a proposito do'niar- bre ereado que sempre o acompa-

quez de Pombal pelo dr. Theophilo nhave, tomando elle o lugar d'es-

Braga. O governo prohibiu que fe,e assim tornava aquelle o alvo

esta tivesse lugar no salão do thea- das balas dos seus antigos. Por fe-

tro de D. Maria. A“ sala estava licidade não se realisaram as suas

completamente cheia e o conferen- previsões. '

te f'ei enthusiasticamente applau- Recomendamos ao Vaticano

dale. ~ a canonisação d'esta santo.

-_--›---_._ ---.-_--

Vamos entrar _no desafero das Dizem-nos que vamos ter uma

persegmções religiosas. série de touradas ne campo de S.

Está levantado nm auto contra Joíovnos meses de junho e julho

o numero 'MQ do jornal oAmom'o proximos. -

Maria por uma parodia relativa . Não remediamoso mal com as

a coa e amoldada a politica da a- nossas observações; porem impu-

ctuahdade. gnamos taes divertimentos, porque

_ Portanto temos perseguições nos aproximamdos selvagens, em-

mqmsuoriaes em virtude de offen- botando a suavidade dos bons cos-

sas a religião de Estado? tumes, que são e apanagie dos po-

0 sr. Arrobas não tem por cer- vos civilisndos.

de certo a consciencia nítida do

,seu dever para se darem por sa-

itisfeitos com o cumprimento des-

¡mteressado e amplo d'esse mesmo

dever.

poder para se impor aos rebeldes

e desordeiros, que assistiu de bra-

ços eruzados meditabundo e esta-

tice ao vandalismo que lá se des-

venvolveu, sahiu-se á ultima hora

_ 4 . _ aritante contra o sr. administrador;

Nao _é verdadeira a neuem quelsimpl'esmente per elle não poder'

os dons jornaes monarchwos da 10- ser infinito e como Deus não estar

nulidade deram de ter fallecido e em toda a pane! '

sr. Miguel Alexandre de Magn- A austeridade não merecia n'es-

lhães. tes cases a sua accusação resaivia--

Felgamos em poder aflirmar da e a sua inconveniencia clamam-

équeumrdos nossos amigos, com sa. Tinha-se ausentado da sala de

quem !30 ¡hümíímeñtõ \'Ímmos. espeeuwule e sabido para os corre~

ainda é do numero dos ViVOS- dores justamente na occasião em:

l tava e saida tambem. A auctorida--

A convite do sr. admimstradorlde cumpriu o seu dever. E o sn!

do concelho reuniram-se cinco ou:Cesar de Sá é que foi provocantm

seis individuos apenas de quinse offensive, comico e theatral.

,que eram, na sala da administra- '

'ção para ouvirem a leitura d'uma ' 1

;portaria de governo, _uma porta- Os jornaes monarchicos da' 10-:

¡rla de leuvoreagradecimente pelos calidade compara-mae detidamente*

Ísemços prestados por estes na massaderamcnte com a narração

loccasño 0 Inocndio do convento das solemnidades catholicas da se-

de Sá. ;mana santa.

E' poor a emenda que 0 8008-; Foram soberbos e pandegos no

to. 0 sr. governador civil anda debrilhantismo languido e poetico,

certo a caçear com aquelles mdl- como descreveram os padres, aar-'J

widuos?! E e sr. administrador do mação, os veludilhos, as fleres,a's¡

i papel de luzes, o incenso, e perfume de'

 

.concelho presta-se a um

!wmparsn de tão PQ““ ¡0'08”! rosmaninho, a excellencia perten-

ISÍO Vile tado 3551"¡- Fafça 3:0- tosa de Esther, etc. Ambos osjor-

bre força, comedia sobre wmedmdnaes distribuíram elogios gratuitos,

Que grandes P“DÚBQOSÍ a torto e atravez, à innandade,:

¡ aos pregadores, ao sr. Francisco?

, --_---o----- !com um destempere picaresco e ir-z

ud'aqueila pobre mulher terem sua».

companhia uma rapariga que é'

prot'egidh pelo senhorio da' cursa,

'um republicano, um livre-pensa-

 

dor, uma alma desprendida dasa

&tmnices catholicas e-dns sensibi-

'lidad'es da devoção..

Ora isto n'um padre que-in-

e- progresso, é d'umalirenia. detes-

tavol, irritante e piegasi. .. Que-

culpa' tem a' pobre mulher de que

e senhorio seja republicano o neo-

catholice'?"

Este digno- sacerdote que não-

tem o~ prestígio, a força e' a digni-

dade de' colubir o escandhllo e a*

devassidão no templo, que deixa'-

aes fieis a livre expansão. da'- ar-

ruaça e do tumulto nas solenmida--

des da semana santa tem agora a'

perfi'dia reservada de atormentar

uma pobre mulher crente e inof-

fensiva exclmavamente por-um fa-

Se estivessemos no tempo de

marquez. de Pombal talvez este ;au-

dacioso ministro correspondesse ao

 

que a maioria de publico se levan-ícm rd 'sta Onde““

vosso puritanismo catholico e~ ul-'

tramontano com e valente azorra-

gue com que o Nazareno expulsou-

do templo os egoístas e es merce-

narios. '

---*-_›

Subiram á scene no theatro A-

veirense, nas noites de domingo e

terça-feira os dramas O Sargento-

mór de Villar e e Grumete, e as

comedias Os Estudantes de Coim-

bra e a Espadeuada', por uma

nwpe de artistas de Co'nubra.

O desempenho por parte de

Adelino Veiga no papel de“ Depre-

fundis foi brilhante, musciemzieso

e bastante fiel.

Nas comedias tambem ñ›i cor-

Gamellas, ao diabo. Descreveram, ;rocto e manifestou uma perfeita vo-

» A irmandade do Santíssimo da.phanta'siando, as passeiatas da ac-¡caçae para actor. Dos de mais cu-

la-egoezia da Gloria votou um a-: _ '

lgradecimento pomposo e menu-.res, as celas, as dadivas, e foram_

triz Esther, os íc-níks, os 'anta-?Idosos ainda dois foram regulares.l P .l

Das mulheres não t'allamos.

culta' illustraçãe, desprendimento-



Frmbel o o titulo de uma im-

portante l'ovista'que se vae publi-

car' em Lisboaí devendo sair o 'seu

l.“ u.° rio-dia ~2I do !corrente para

commomorzu- o Centenario do imk

mortal - pedagogo -allemãm Frie-

l›el. uma= obl'zi'do muito &lean-

ce, e que aproveita ¡principalmem

to aos professorei \1)_I'ÍIIIZIFIIIS e ás ' í

cmunrus IIlIJIllCIpIIÕS, cuja :IttI'nçãO

ulmmnrnos para: o annunuo quo

vao na secção compeleme;

h .-.-.-._+____

Recebemos e a-grndecemoso I.°3

Iiisoioulo ;In romance historico Mys»,

tm'os'do Alfama., original do ma- ~

Iogrado I Íescriptor: Xavier de Paiva .'

VEN
DEM

_SE
_ A

As 'casas que fo-_r

ram do fallecido J0-.

sé Fernandes Melia#

-cio, na. rua. Direia ›

ta, com'oo 11".“ 43,' .

Jiu? 0 POVO' DE¡ AVEIRO

GIWIIEBIIIII DE PREÇOS:
nas machinas;da Companhia Fabril

5*” «ti mio
êâf °

-Rua .de José Estevão, 26 e 28-

Acaba de abrir-se nesta cidade um novo estaheleoimento de,
machines Iigitimas SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sa-

pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a praso.

2212313335 a promptopaf

Em todas as r'nachinas Ívendidas a prasodispensa-se a pres~

tação de entrada, sendo o reis semanaesseu pagamento feito a _

Todos os pedidos devem ser ,feitos a _ JOAO DA SILVA SAN-
TOS, na rua de José Estevão, 26 628.

Joao da S11va Santos

;AVEIRO _

_nova ESTIIIIEELEÇIMENTO: É

  

45,947-' I

A - Trata-se da \ven-g

(ia-00m seus herdeiéy

rios...
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Ã"ÍÍIIÊIILOSGUIMARÃES' . " i

HISTORIA DE FRANÇA,

popular e #Zueira-da, delicia estampas_

mais 'remotos açéxzos nossas dias,

por Henri Martim-Traducção re*

visla e aunolagla por Pinheiro Cha-

gas. Carla caderneta de lõpaginas,.

60 reis; cada rasa-.icqu 3'2 ditas, de,

120 reis.

A' HISTORIA_ UNIVERy

SAL, illustruda, edição de luxo e_

a mais economibgi que se tem pu-"

blipado neste genero. Original do;

dr., Jorje Weber. _ Traducção de

Delfim ríiv'Ali'ncida.-(Jada fasciculo

com ü I'ollias de 8 paginas en1«li.°

grande '100 reis. _

O Marquez de Pombal ,pe-

í

.H

i'.

i'.

loconde Ile Samoilães.- Preço por: '

assigualm'a, até 5 de maio 500

reis. n'est:: data em dennte 600

reis. _

Assigna-so na referida Iivra-_

na;

 

AVEIRO

von - a

&MEIAIHQ' GQWWINKG

Um volume em 8.° gran-

de, edição nítida. V _ A Ú

A 'VENDA EBI-TODAS As LIVRA-

RIAS DE PORTO, LISBOA,

E COIMBRA,

PREÇO-400 REIS. '

' COnSelheiro

' ADOPOVO¡ "

Manual Pratico dos oizktdãos por- .

twguezi's para *tado . um se da;

rigir o requerer por st', sem de-

pendencia de procuradores, nos

tribwwes e repartições publicasj

segmde as Let's do Reina. 1

Sahiu á luz o I.” l'asoiculo d'es›-

Ia 'interessante publicação.

Acha-se á venda no kiosqúe*

dovRocio (lado norte).

 

Custa apenas IÊO rá;

:._ÍÍ 'mentod'eivyidra > ' _ _
“m,galerms,=paters,storesáti'apsmiençes;_QOposg68.112,¡Nos casos de ,falta previne-so de 'promptol recorrendo aos depositos
san-ams, Jarras; espelhoâgaandíeíroáb seus pertenpes'. ' I

pertencentes ao-ramo de

preços muito medicos. A - A ^
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.A'Çrystaes,mobi1ia e mercearia

' i = - A DE _

JOSE MARIA nos SANTOS

_ BUAEDIREITA

' ; AYEIRI) _-

» ' N'este embasamento .adooiitragéa'um'gmde soni-
ça- branca, e de cor', molduras 'douradas e

l r '\ li.

O anunciante tony também a' venda. muitos artigos"

mercearia, o qúe todo vende po'r

 

machinas_ para; f_ .Í

00861', 'a prestações * '

de 500 réis '

semanaee '

. a' 5,7. .

só.; SÉ; VENDÉM NA

_ ;AVEIRO

a precos bafâüesimos

  

   

     

     
QUALQUER. QUE SEJA. A &40mm; NÃo¡ PAGA ENTRADA

As melhores ma'chípas _para costura que todonomundo conhece e' que nome 'tiveram rival _ Í._

_oomo eo os @meoesl

-r .As IJEGITILÍIA$ MACIHNAS-DIE eosm smGER l

SINGERÍ 1

' 75-RUA DE 'JOSÉ ESTEVÃO+79 '

(Em ?male (do ediñvió da, Caixa! Economica) "'

@EÇAM tATALOGos ILLUSIBADOS. COM LISTAS DE PREÇOS _ _

Veàdeàse .algodões, torçàes, 'àgulhasl oleo e'peças 3550115954;E _. ,

L l A l k -' › 'A i . F 14') ~

. __›
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XÁIIIERID'E PAIVA
Estão já publioaübàs' 3';fasoiculos. Cada faseiculo 110 reis. .

Assngna-se para este inlei'essantissimo romance no escriplorio da. umprcza,
rua dos Calamtes 93, _Lisboa_

@ao @o .Bo ;e- * ' O_ M. .

::amem DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA '

Esta publicação destinarse exclusivamente aos interesses da. instrucção pri-
maria, do magisterlo e ao movimento escolar do todos os municípios.

Além de artigos sobre pedagogia, occupar-se-ha. decidamonte da legislação
$0breinstmcção primária d'esle e-outros paizes; tratarájts .questões praticas
doensino elementar; dará gravuras e descripçñes de edificios para eseolas e
mobília escolar, seguindo as melhores Indicações da gciencia e dos paizes mais
adiantados; informará de todo o movimequ olhe-iai do magisterio; publicará
@Misticas naelonaes 'e estrangeiras que accusem mavimento, frequencia eseo-'
lar o' outras; finalmente, esta revista; publicará a sua opinião em resposta¡
qualquer consulta, que lhe seja dirigida sobre questões, que Interessem á Ins-

trocçaOfprlmarla o ao professorado.

 

O 1.0 numero sair-;i a 21 de abril, dia do cenlenario de F'rcebel, aomnpanha-
do do retrato, em gravura; do immorlal pedagogo allemão.

Publicar-soma. duas vezes por'mez um numero de 8 paginas, formando ca-
rla serie de 21 numeros um apreclavel pluma.. z ›

PREÇOS

Em Lisboa, provineias, ilhas e possessães ultramnrinas:

?inumeros . . . . . . . .._›. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !400 réis

42 » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ç . . . . . . . .800 u

2;* A' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I $600 u

Nmuero avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IUU u

Para o estrangeiro accmsce o porte do correio.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para' a rua Augusta n." 483' ao v

gerente Anselmo de @usei

r CILÇIIIO DE?msm _
' t r ' ' - . , ',

fabrlca, ;de calçado Gomes &
'canil-depositos em Lisbon, Coimbra o Por-

' ' No', estabeleceu a Sua' lilial ambulanle n'es-

ta cidade de Aveiro, na rua do Caes n.” !IB-e 71.9, em Irenleila feira,

e' retira 'depois .de, lã do abringendecanado para homens. senhm'as

e creanças, algúilías'qoalitladIaS por“preçgos excessmmienle baratos.

   

mais proximOS do Porto'ou Coimbra. - \

,_ "incumbe-se de_ medidas-e mesmo de encommendas
para revendedores'. a . › w

.,__,..

- SINGE -i ,
' miami.:

4, FABRICADO expressamen

Ie para as machinas de ooser»

_ Vende-se a retalho e para "

' ?tocado com bom desconto

  

  

 

  

   

i . a, preços baratissimos na

' _ ' COMPANHIAFABRIL3_ to menos, a_ prom _ 31m“ ,_
t: v V t _ 75 Rua'de'José éstevão;

men D '79. ~
p o Paga' - ' 'AVEIRO

 

o Eñcjolopedía_'

REPUBLICANA

É Reuisiadg ;oiencias e litteramra ao

alotmce da todas os' intelligen-

. Publicainçse dons folhas cad-

, semana, pelo preço de 20 réisoaa

' - da .uma, Para. oestrangeiiyo e pos-

sessões ultmmarioas acresce o por-

te do correio.

Para fora de Lisboa pagamen-

Io diantado, ¡mmsciculo de qua-

tro eutregas._semanaes pelo menos.

i l

recebem assignaiuras.

 

Í 29=e 30 Lisboa, ondoatembem sa

.u ' Typogmphia do V

Povo; «de Aveiro

l ' ;dirigida para .0 .largo dos Mastros,

' _Rod piteito 7.
?'-

'I

Toda :i correspondencia deve ser .


